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================================================== 
À LUZ DA PALAVRA                                
A Samaria não era “flor que se cheire”. Mas o diácono Filipe 

leva a Palavra de Deus precisamente àquele que era considerado 
um «estúpido povo que habita em Siquém» (Sir 50,26). E, por estra-
nho que pareça, houve por lá também “grande alegria” (At 8,5-8), 
aquela “alegria do Evangelho, que enche o coração e a vida inteira 

daqueles que se encontram com Jesus” (EG 1). Não tenhamos, portanto, medo dos 
ambientes difíceis, das zonas perigosas, das pessoas suspeitas ou estranhas! E anunci-
emos-lhes, com desassombro, a Palavra de Deus, partilhando esta alegria do Evange-
lho, que brota da nossa experiência pessoal do encontro com Cristo! E acreditai: 
quando lá chegarmos, às portas da cidade ou às do coração do irmão, havemos de 
verificar, com espanto, que o Senhor já lá estava há muito tempo, e já tinha derrubado 
portas e muralhas! O Senhor chega sempre primeiro e prepara-nos tudo! A Sua pre-
sença só precisa de ser descoberta, desvelada! 

Anunciemos o Evangelho, por isso, com alegria, sem medo de padecer por fazer 
o bem, sem preconceitos, de boa consciência, porque o Espírito Santo nos é dado para 
o testemunho e não para a timidez! O Senhor, que nos precede, dá-nos sempre o “ou-
tro Consolador” (Jo 14,15): o Espírito Santo serve-nos de Paráclito, de Defensor, de 
Consolador e de Intérprete, pois Ele mesmo nos defende nos perigos, nos consola nas 
angústias e nos ensina a traduzir a Palavra de Deus, nas palavras da nossa vida. Ele fala 
por nós! Evangelizadores com espírito não têm medo, nem vergonha! Têm simples-
mente a alegria do Evangelho a arder nos corações! E essa alegria é o “gás” e a força 
motriz do nosso testemunho.  

Portanto, estai sempre prontos, atentos, preparados, pelo Espírito, para O aco-
lher, para O apresentar a quem vos pedir o pão e a razão da esperança (cf. 1 Pe 3,15-
18). A razão não é aqui uma ideia, um pensamento, mas uma pessoa: Jesus Cristo. Estai 
prontos a dar a razão, isto é, a dar a mão, a compreensão, o amor e a confiança, como 
construtores de um mundo novo. 

Irmãos e irmãs: todos nós – em qualquer idade, em qualquer condição, em qual-
quer lugar – “somos chamados a dar aos outros o testemunho claro do amor do Senhor 
por nós, que dá sentido à nossa vida” (EG 121). Mas como passar este testemunho aos 
outros? Não serão precisos nenhuma técnica nem meio de comunicação especiais: “O 

teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Ele; pois bem, aquilo que desco-
briste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros. 
A nossa imperfeição não deve ser desculpa; pelo contrário, a missão é um estímulo 
constante para não nos acomodarmos na mediocridade, mas continuarmos a crescer” 
(EG 121).  

São bem conhecidos os testemunhos corajosos dos Pastorinhos que, mesmo sob 
ameaça, se mostraram firmes e verdadeiros, sem recuarem, nem se deixarem intimi-
dar. “A sua santidade não é uma consequência das aparições, mas da fidelidade e ardor 
com os quais responderam ao privilégio de verem a Virgem Maria” (Papa Francisco, 
Regina Caeli, 14.05.2017).  

A grande mensagem, que recebem de Maria, é levada à humanidade por três 
grandes comunicadores, que tinham menos de treze anos. Só isto nos devia fazer pen-
sar e sacudir tantos medos e desculpas, que nos inibem de levar aos outros o testemu-
nho feliz do Evangelho!  (PMS). 

 
 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 

 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos:  
«Se Me amardes, guardareis os meus mandamentos.  
E Eu pedirei ao Pai, que vos dará outro Paráclito,  
para estar sempre convosco:  
Ele é o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber,  
porque não O vê nem O conhece, mas que vós conheceis,  
porque habita convosco e está em vós.  
Não vos deixarei órfãos:  
voltarei para junto de vós.  
Daqui a pouco o mundo já não Me verá,  
mas vós ver-Me-eis, porque Eu vivo e vós vivereis.  

Nesse dia reconhecereis que Eu estou no Pai  
e que vós estais em Mim e Eu em vós.  
Se alguém aceita os meus mandamentos e os cumpre,  
esse realmente Me ama.  
E quem Me ama será amado por meu Pai,  
e Eu amá-lo-ei e manifestar-Me-ei a ele».  

 
Palavra da salvação. 

EvangElho do 6º domingo dE Páscoa 



                       ALEGRA-TE, Ó CHEIA DE GRAÇA»  
(Catecismo da Igreja Católica) 

721. Maria, a santíssima Mãe de Deus, sempre virgem, é a obra-
prima da missão do Filho e do Espírito na plenitude do tempo. Pela 
primeira vez no desígnio da salvação e porque o seu Espírito a prepa-

rou, o Pai encontra a morada na qual o seu Filho e o seu Espírito podem 
habitar entre os homens. É neste sentido que a Tradição da Igreja mui-
tas vezes lê, em relação a Maria, os mais belos textos sobre a Sabedoria 

(90): Maria é cantada e apresentada na Liturgia como «o Trono da Sabe-
doria». Nela começam a manifestar-se as «maravilhas de Deus», que o 
Espírito vai realizar em Cristo e na Igreja: 

722. O Espírito Santo preparou Maria pela sua graça. Convinha que 
fosse «cheia de graça» a Mãe d'Aquele em Quem «habita corporalmente a 
plenitude da divindade» (Cl 2, 9). Ela foi, por pura graça, concebida sem pecado, como 
a mais humilde das criaturas, a mais capaz de acolher o dom inefável do Omnipotente. 
É a justo título que o anjo Gabriel a saúda como «Filha de Sião»: «Ave» (= «Alegra-te»). 
É a ação de graças de todo o povo de Deus, e, portanto, da Igreja, que ela faz subir até 
ao Pai, no Espírito Santo, com o seu cântico, quando já portadora, em si, do Filho 
eterno. 

723. Em Maria, o Espírito Santo realiza o desígnio benevolente do Pai. É pelo Espí-
rito Santo que a Virgem concebe e dá à luz o Filho de Deus. A sua virgindade torna-se 
fecundidade única, pelo poder do Espírito e da fé  (93). 

724. Em Maria, o Espírito Santo manifesta o Filho do Pai feito Filho da Virgem. Ela 
é a sarça ardente da teofania definitiva: cheia do Espírito Santo, mostra o Verbo na 
humildade da sua carne; e é aos pobres (94) e às primícias das nações (95) que Ela O 
dá a conhecer. 

725. Finalmente, por Maria, o Espírito começa a pôr em comunhão com Cristo os 
homens que são «objeto do amor benevolente de Deus» (96); e os humildes são sem-
pre os primeiros a recebê-Lo: os pastores, os magos, Simeão e Ana, os esposos de 
Caná e os primeiros discípulos. 

726. No termo desta missão do Espírito, Maria torna-se a «Mulher», a nova Eva 
«mãe dos vivos», Mãe do «Cristo total» (97). É como tal que Ela está presente com os 
Doze, «num só coração, assíduos na oração» (Act 1, 14), no alvorecer dos «últimos 
tempos», que o Espírito vai inaugurar na manhã do Pentecostes, com a manifestação 
da Igreja. 

atualidadE 

 PEnsamEnto sobrE a mãE 

“O “sim” de Maria, unido ao de Cristo na cruz, continua vivo “nos mártires 
do nosso tempo, nas testemunhas da fé e da justiça, da mansidão e da 
paz”, e convidou cada fiel a escolher “como e para quem viver”. 

(Papa Leão XIV, 15.08.2025) 

 

 
Ó Virgem sagrada, Rainha dos Céus, 
Centelha do mundo Eleita por Deus, 

Escudo e amparo dos pobres mortais, 
Por tudo o que existe, bendita sejais. 

Farol entre as trevas, com luz que é só flor, Estrela 
fulgente, cada vez maior,  
Presença radiosa, que em tudo se vê,  
Lembrai-Vos dos homens, e dai-lhes a fé.    
Perdão sempre pronto aos erros do mundo, Mão 
ágil salvando do abismo profundo, Caminho 
seguro que o Céu sempre traz,  
Lembrai-Vos dos homens e dai-lhes a paz.  

Mãe pura e clemente, que o mundo não esquece,  
Sorriso perene, que sempre aparece,  
Coração aberto, a tudo o que é dor,  
Lembrai-Vos dos homens, e dai-lhes o amor.  
 

1.   MÊS DE MARIA:  está disponível um mapa de todo o mês de Maria para que os grupos 
se possam inscrever para a animação diária. Os horários devem ser consultados no 
cartaz alusivo. 

2.  SEMANA DA VIDA:  Vai acontecer de 10 a 17 de maio. O Mês de Maria deve ser ori-
entado neste sentido da preservação da vida desde o útero até à morte natural. 

3. PIQUENIQUE DAS FAMÍLIAS: Vai acontecer no dia 16 de maio, na Quinta da Riba 
Fria, em Sintra, entre as 10h e as 15h30. (ver o cartaz alusivo). 

4. FESTA DIOCESANA DAS FAMÍLIAS: será no dia 30 de maio, nas Caldas da Rainha. 
Aí haverá a bênção dos casais jubilares (10, 25, 50 e 75 anos). Para receber esta bên-
ção os casais devem fazer a sua inscrição junto do pároco até ao dia 17 de maio. 

5. CONGRESO DA PASTORAL SOCIAL: vai acontecer no dia 15 de maio, em Cascais. 
(consultar cartazes alusivos. 

6. TERCERO ESCRUTÍNO PARA OS BATIZANDOS DO 3º DA CATEQUESE:  vai aconte-
cer do dia 23 de maio às 18h30.  

7. OFERTAS PARA A FESTA DA PADROEIRA: Fica lançado o alerta de ajuda da comuni-
dade cristã do Cacém e arredores  para as despesas da festa. Flores, licenças camará-
rias, Sociedade portuguesa de autores, Policiamento, andor o Menino Jesus de Praga, 
bandas e conjuntos, eletricidade). 
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avisos da sEmana 

anEdota da sEmana rEzando a maria 


